
MINISTERIO DA EDUCAcAO 
SECRETARIA DE EDucAçAo PROFISSIONAL E TECNOLOGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAcAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
CONSELHO SUPERIOR 

RESOLUcAO N.° 325/CONSELHO SUPERIOR, de 21 de dezembro de 2017. 

APROVA 0 PLANO DO CURSO 
DE FORMAcAO INICIAL E 
CONTINUADA DE CRIADOR 
DE PEIXES EM VIVEIRO 
ESCAVADO, DO PROGRAMA 
NACIONAL DE ACESSO AO 
ENSINO 	TECNICO 	E 
EMPREGO-PRONATEC. 

A Presidente do Conselho Superior do Irtstituto Federal de Educaçao, Ciência e 
Tecnologia de Roraima, no uso de suas atribuiçoes legais, e 

Considerando o Parecer do Conseiheiro Relator, constante no Processo n.° 
23231.000264.2014-59 e a decisão do colegiado tomada na 31 •a  sessão plenária realizada em 25 de 
juiho de 2014, 

RESOLVE: 

Art. 1.° Aprovar o Piano do Curso de Formaçao Inicial e Continuada de Criador de 
Peixes em Viveiro Escavado, do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego-
PRONATEC, anexo a esta resolução, corn carga horária total de 200 horas (duzentas) horas, 
distribuldas conforme especificado abaixo: 

Saüde e Segurança no Trabaiho - 24 horas 
Empreendedorismo - 16 horas 
Meio Ambiente e Sustentabilidade - 16 horas 
Introduçao a Piscicultura - 30 horas 
Técnica de Manejo - 60 horas 
Reproduçao e Larvicultura - 30 horas 
Tecnologia do Pescado - 24 horas 

Art. 2.° Esta resoluçâo entra em vigor na data de sua publicaçao. 

Conseiho Superior do Instituto Federal de Educaçao, Ciência e Tecnologia de 
Roraima, em Boa Vista - RR, 21 de dezembro de 2017. 

SANDRA MARAPE PAULA DIAS BOTELHO 
Presidente 
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I - Dados da Instituição 

CNPJ 10.839.508/0001-31 

Razao Social Instituto 	Federal 	de 	Educaçao, 	Ciência 	e 	Tecnologia 	de 
Roraima 

Esfera Administrativa Federal 
Endereço Rua Fernão Dias Paes Leme, 11, Calungá 
Cidade/Fax/UF/CEP Boa Vista-RR/ 69.303-220 
Site da Instituição www.ifrr.edu.br  

II— Apresentação do Curso 
Nome do Curso Curso de Formação Inicial e Continuada em Piscicultura' 

Resoluçao de Aprovação Resoluçao n.° 325, de 21/12/2017 

CaracterIsticas do Curso Qualificaçao Profissional 

Eixo Tecnológico Recursos Naturais 

Carga Horária Total 200 horas 

Escolaridade Minima Ensino Fundamental I Incompleto 

Tumo Diumo/Noturno 

Regime de Funcionamento Presencial 

Frequencia de Oferta Semestral 

III - Comissão Responsável pela Elaboração - Portaria 539-B/CNP/2013 

Ivone Mary Medeiros de Souza; 
Leidilene Moura Sindeaux; 
Maria da Natividade Alves de Oliveira; 
Josimar da Silva Chaves; 

o Braulio C. Carvalho da Cmz; 
Denise Araüjo da Silva. 

Revisor do Texto 
Antonio de Souza Matos 
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JUSTIFICATIVA 

0 Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), criado pela Lei 

n.° 12.513, de 26 de outubro de 2011, tern corno finalidade ampliar a oferta de educação profissional 

e tecnológica por meio de prograrnas, projetos e açöes de assistência técnica e financeira. 

Diante disso, o Instituto Federal de Educaçao, Ciência e Tecnologia de Rorairna (JFRR), 

objetivando cumprir corn seus objetivos e finalidades institucionais, bern como contribuir para a 

forrnaçao e a qualificaçao profissional dos cidadãos e para o desenvolvimento do Pals, propoe a 

criação do Curso de Formação Inicial e Continuada de Criador de Peixes em Viveiro Escavado, a 

ser desenvolvido no âmbito do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

(Pronatec), conforme a Lei n.° 12.513, de 26 de outubro de 2011, a Resoluçao CNE n.° 72, de 20 de 

novembro de 2011, e a Resoluçao CD/FNDE 04, de 16 de marco de 2012. 

Corn base na experiência acurnulada na forrnaçao profissional, bern corno na análise do 

mercado de trabalho, o IFRR constatou a importância de ofertar o Curso de Criador de Peixes em 

Viveiro Escavado, o qual ira formar profissionais que estão sendo requisitados pelo mercado de 

trabalho local e regional. 

0 curso visa ainda desenvolver o cornércio e gerar mao de obra qualificada, novas frentes 

de trabalho, novos ernpregos, rnelhoria na qualidade dos serviços prestados e sisternatização na 

resoluçao dos problemas locais, corn a possibilidade de manter as pessoas em suas cidades, 

diminuindo a migração para outros lugares corn melhor infraestrutura, gerando possibilidades de 

emprego e empregabilidade. 

OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

0 Curso de Criador de Peixes em Viveiro Escavado tern por objetivo formar profissionais, 

promovendo a construçao de cornpetências que conternplem habilidades, conhecirnentos e 

cornportamentos que atendam a dernanda de mercado do setor, tendo corno princlpio básico a 

criação de peixes em viveiros escavados. 

2.2 Objetivos EspecIficos 

Capacitar o profissional para realizar o cultivo de peixes em viveiros escavados; 

Introduzir conceitos sobre os procedirnentos iniciais de processamento e boas praticas 

durante os procedimentos de abate do pescado; 
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Fornecer subsIdios básicos, conceitos e metodologia para o gerenciarnento e a administraçao 

da atividade; 

Despertar o profissional para organizar as atividades nos princIpios do cooperativismo; 

Despertar o interesse pelas diversas espécies de peixes que podern ser cultivadas. 

3. PRE-REQUISITO E MECANISMO DE ACESSO 

0 ingresso no Curso de Formaçao Inicial e Continuada de Criador de Peixes em Viveiro 

Escavado será por meio das indicaçoes do demandante, o Ministério do Desenvolvirnento Agrário 

(MDA), e do cadastro de reserva que engloba pessoas em condiçao de vulnerabilidade social ou 

integrantes dos Territórios da Cidadania. 

PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSAO 

0 profissional egresso do Curso de Forrnaçao Inicial e Continuada de Criador de Peixes em 

Viveiro Escavado, na modalidade presencial, deve ser capaz de processar as informaçOes, 

acompanhando e avaliando a evolução dos conhecimentos oriundos da atividade exercida, tendo 

senso crItico, criatividade, atitude, ética e capacidade de desenvolver com autonomia suas 

atribuiçoes. 

Deve ser também urn agente impulsionador do desenvolvirnento sustentável, integrando a 

formacao técnica a cidadania na busca da formaçao continua. 

Dessa maneira, o profissional deverá sair corn as seguintes cornpetências: 

- Identificar as várias espécies de peixes cultivadas e as caracterIsticas de cada cultivo; 

- Calcular e fomecer alimentação adequada ao sustento dos peixes; 

- Monitorar e intervir nos nIveis e parâmetros da água; 

- Executar captura dos peixes. 

ORGANIzAçA0 CURRICULAR 

0 Curso de Criador de Peixes em Viveiro Escavado possui carga horária de 200 horas. Nesse 

perIodo, os alunos irão adquirir conhecimentos básicos sobre ética profissional, técnicas de 

comunicação e liderança, autoestima e motivação, satide e segurança no trabaiho, 

empreendedorismo, noçöes básicas de matemática, meio arnbiente, sustentabilidade e informática. 

Irão também adquirir conhecimentos na area de piscicultura e serão capazes de atuar corn segurança 

na identificaçao das várias espécies de peixes cultivados, conhecendo as caracterIsticas de cada 

cultivo; saber calcular e fornecer alimentaçao adequada ao sustento dos peixes; fazer a monitoração 
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e a intervençao nos nIveis e parâmetros da água, assirn como trabaihar na execução e na captura dos 

peixes. 

5.1 Matriz Curricular 

A Matriz Curricular do curso foi elaborada corn base nas competências e nas habilidades 

necessárias para a formação do Perfil Profissional de Conclusão do Curso de Criador de Peixes em 

Viveiro Escavado. 

Quadro 01: Demonstrativo dos Componentes e da Carga Horária 

CURSO FIC: CRIADOR DE PEIXES EM VWEIROS ESCAVADOS 

Componentes Curriculares Carga Horkiria 

Sailde e Segurança no Trabaiho 24 horas 

Empreendedorismo 16 horas 

Meio Ambiente e Sustentabilidade 16 horas 

Introduçao a Piscicultura 30 horas 

Técnica de Manejo 60 horas 

Reproduçao e Larvicultura 30 horas 

Tecnologia do Pescado 24 horas 

Total da Carga Horária do Curso 200 ho ras 

5.2 Ementas 

Componente Curricular: Satide e Seguranca no 	Carga Horária: 24 horas 
Trabaiho 

Legislaçao e normas da segurança no trabaiho NR17INR6, EPI. Primeiros Socorros, riscos e 
prevenção de acidentes. Agentes fIsicos, quImicos, biológicos e ergonômicos comuns na produçao 
de peixes. Uso de equipamentos de proteção individual. 

Componente Curricular Empreendedorismo 	 CargaHorária 16 horas 

Estrutura do mercado, pesquisa de mercado: os 4 PP: "preço, prazo, produto e promo ção". 
Diagnóstico da situação financeira, empreendedorismo e a empresa. 

Componente Curricular Meio Ambiente e 	Carga Horana 16 horas 
Sustentabilidade 

Conceito de meio ambiente. Danos causados ao meio ambiente pelos produtos qulmicos usados na 
produção do peixe. Agua, ar e solo-3 R, e cuidados corn o meio ambiente. 
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Componente Curricular: Introduço a 	Carga Horária: 30 horas 
Piscicultura 

Histórico da Piscicultura: conceitos básicos: animais aquáticos; principais grupos taxionôrnicos. 
Produção piscIcola brasileira: produçao das cadeias produtivas da piscicultura; produçao por 
regiOes; produçao por estados; produçao por espécies. Produçao pesqueira brasileira. 
Classificaçao da piscicultura. Classificação hidrológica. Classificaçao corn base na 
biodiversidade. Os ambientes de cultivo: a água; qualidade da água; ambientes aquáticos; 
ambientes de cultivo. Piscicultura no Estado de Roraima. Regularização do exercIcio da 
profissão. 

Componente Curricular Teenica de Manejo 	 Carga Horána 60 horas 

Sistema de criação: extensivo, semi-intensivo, intensivo e superintensivo. Sistema de Cultivo: 

monocultivo e policultivo. Espécies potenciais para cultivo: escoiha adequada da espécie, 

planejamento da atividade, espécies nativas para cultivo, espécies exóticas para cultivo. 

Transporte: transporte em sacos plásticos, caixas de transporte, horários de transporte, tempo de 

transporte, importância na qualidade de água no transporte, depuraçao e sua influência na 

qualidade de água. Estocagem de alevinos: horários de soltura, animais por hectares em funçao 

do tipo de cultivo, extensivo, semi-intensivo, intensivo. Monitoramento da qualidade da água: 

monitoramento da água de abastecimento, monitoramento dos parârnetros ffsicos, monitoramento 

dos parâmetros quImicos e biológicos, NIveis tóxicos e seguros dos compostos nitrogenados. 

Morfologia e Fisiologia: tipos de escama, de nadadeiras, forma do corpo, sistema digestivo, 

sistema circulatório, sistema respiratório e sistema excretor. Construçao de açudes e viveiros: 

levantarnento topográfico, vazão, dimensionamento, sistema de abastecimento, sistema de 

drenagern. Calagem e adubaçao de viveiros: irnportância dos nutrientes, tipos de fertilizantes, 

formas de adubaçào, controle da transparência, recomendaçoes e dosagens. Manejo da criação: 

povoamento de viveiros, biometria, tipo de ração, arraçoarnento, controle da qualidade da água. 

Alimentação/Arraçoamento: horários de alimentação, quantidade de alimento em funcäo da fase 

e da temperatura da água, granulometria, quantidade de nutrientes. Raçöes: larvas, alevinos, 

juvenis e adultos, estocagem de raçöes. Sanidade de organismos aquáticos: controle da sanidade 

por meio da qualidade de água, protozoários, monogenéticos, artrópodes, bactérias, fungos; uso do 

sal e quarentena. Biometria/repicagem: volume da amostra, formas de despesca, horários, 

espécies. Despesca: depuraçao, horários da despesca, captura dos animais, redução no volume de 

água do viveiro, matéria orgânica x impacto ambiental. 
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Componente Curricular: Reproduço e 	Carga Horária: 30 horas 
Larvicultura 

Propagaçao de espécies nativas: diferentes práticas de propagaçao artificial. Reprodução de 
peixes: formaçao de gametas, reproduçao como evento cIclico, mecanismos endócrinos da 
reproduçao, reproduçäo induzida, coleta e preservação de glândulas pituitárias. Tecnologia de 
reprodução artificial: idade e peso dos reprodutores, inducào da ovulaçao e desova, cálculos de 
dosagens de hormônios, ovulaçao induzida por hormônios. Desenvolvimento embrionário: 
eclosão natural dos ovos de peixes. Técnicas para o cultivo de larvas: prirneiro alimento das pós-
larvas em cultivo, viveiros para estocagem das pós-larvas e cultivo de alevinos. Predadores 
aquáticos e terrestres. Despesca, depuração e transporte de alevinos. 

I 
Componente Curricular: Tecnologia do 	Carga Horária: 24 horas 
Pescado 

Industrialização do pescado: estrutura do rnüsculo do pescado, cornposição quImica do pescado, 
rendimento e parte comestIvel, influência da parte externa. Formas iniciais de processamento: 
inteiro, eviscerado, postas, filetado, tronco limpo, espalmado. Técnicas para processar e 
conservar o pescado: peixe fresco em gelo: a) quantidade de gelo, b) evisceração ou peixe inteiro, 
c) tempo de exposição do peixe antes do gelo; peixe fresco congelado; peixe salgado: a) teor de 
gordura, b) temperatura, c) tamanho ou espessura. Tipos de salga: a) salga (mida, b) salga seca; 
defumaçao, enlatados e conservas, aproveitamento de resIduos. Boas práticas de higiene: limpeza 
e higiene do local de abate e processamento, higiene do individuo. Embalagens e apresentação 
do produto: pescado fresco, pescado congelado, pescado em sacos plásticos, pescado salgado e 
seco. 

5.3 Diretrizes Curriculares e Procedimentos Metodológicos 
A aprendizagem e um processo de construção do conhecimento em que, partindo dos 

conhecimentos prévios dos alunos, os professores organizarAo estratégias de ensino de maneira a 

articular o conhecimento do senso comum corn o conhecimento acadêmico, permitindo aos 

discentes desenvolver suas percepçOes e consideraçOes acerca dos processos sociais e de trabalho, 

construindo-se como cidadãos e profissionais responsáveis. 

0 trabaiho coletivo entre professores é fundamental para fomentar a construção de práticas 

didático-pedagógicas integradas, que resultem na construção de uma postura técnica e eticamente 

comprometida com o bem-estar da sociedade. Para tanto, os profissionais envolvidos no processo 

deveräo desenvolver aulas que estabeleçam a relaçäo entre o mundo ideal, teoricamente construIdo, 

e o mundo real. 

Este piano de curso, norteador do currIculo do Curso de Formaçao Inicial e Continuada de 

Criador de Peixes em Viveiro Escavado, na modalidade presencial, será desenvolvido por meio da 

Metodologia de Acesso Permanéncia e Exito, que visa desenvolver os componentes curriculares 
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previstos no curso corn base nos conhecimentos prévios dos alunos, reconhecendo as aprendizagens 

adquiridas ao longo da vida, e, a partir desse reconhecimento, re (construir) novos significados, 

podendo, em algumas situaçOes, transformar conhecirnento do senso comum em conhecimento 

cientIfico. 

Este projeto pedagógico deve ser avaliado periódica e sistematicamente pela cornunidade 

escolar. 

CRITERIOS DE AvALIAçA0 

A proposta pedagogica do curso prevê uma avaliaçäo continua e cumulativa - de forma 

integrada ao processo de ensino-aprendizagem e as funçoes diagnóstica, formativa e somativa que 

devem ser utilizadas como princIpios para a tomada de consciência das dificuldades, das conquistas 

e das possibilidades - que funcione como instrurnento colaborador na verificação da aprendizagem, 

levando em consideraçao o predominio dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos. 

A avaliação será continua, priorizando aspectos qualitativos relacionados ao processo de 

aprendizagem e de desenvolvimento do aluno observado durante a realização das atividades 

propostas individualmente e/ou em grupo. 

Será considerado apto o aluno que obtiver, ao final do curso, a frequencia minima de 75% e 

urn aproveitamento mInimo de 70% em cada componente curricular. 

A autoavaliação será estimulada e desenvolvida por meio de procedimentos que permitam o 

acompanhamento, pelo aluno, do seu progresso, assim como a identificaçao de pontos a serem 

aprimorados, por tratar-se de uma prática imprescindivel a aprendizagem corn autonomia. 

INsTALAcOEs E EQUIPAMENTOS 

Sala de aula; 

Laboratório para as aulas práticas; 

Biblioteca; 

Data show; 

Televisão; 

VIdeofDVD/pen-drive. 

8. PESSOAL DOCENTE E TECNICO-ADMINISTRATIVO 
Os docentes e os técnicos que atuarão no curso serão selecionados por meio de edital 

especifico, conforme as orientaçoes estabelecidas pela Lei n.° 12.513, de 26 de outubro de 2011; 

pela Resolução CD/FNDE n.° 72, de 20 de dezembro de 2011; e pela Resoluçäo n.° 4, de 16 de 
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marco de 2012. 

CERTIFICADO EXPEDIDO AOS CONCLUINTES DO CURSO 
Os alunos que concluIrem o curso e obtiverem a frequência minima de 75% e urn 

aproveitamento minimo de 70% nos componentes curriculares receberão o Certificado de 
Qualzflcacao Profissional de Criador de Peixes em Viveiro Escavado. 

BASE LEGAL 
ARANA, L.V.A. Fundamentos de Aquicultura. Ed. UFSC, 2004. 349 p. 

BALDISSEROTTO, B.; GOMES, L. C. Espécies nativas para piscicultura no Brasil. Editora 
UFSM, 2005. 

. Criaçao de jundiá. Editora UFSM, Santa Maria-RS, 2004. 

BRASIL, Lei n.° 9.394, de 20 de dezembro de 2996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. BrasIliaIDF: 1996. 

. INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
- IFRR. RESOLUAO N.° 040. Estabelece os procedimentos para elaboraçao e adequação 
curricular dos pianos dos cursos técnicos do IFRR, Conseiho Superior, 2 de junho de 2011. 

Lei n.° 12.513, de 26 de outubro de 2011. 

. INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAçAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DE RORAIMA 
- IFRR. RESOLUAO N.° 041. Trata da criação de cursos e protocolos de execução, Conseiho 
Superior, 10 dejunho de 2011. 

. MEC. Resoluçao CDIFNDE n.° 72, de 20 de dezembro de 2011. 

MEC/SETEC - Guia PRONATEC de Cursos FTC, 2011. 

MEC/SETEC. Lei n.° 12.513, de 26 de outubro de 2011. 

. MINISTERIO DA AGRICULTURA, PECUARTA E ABASTECIMENTO. Manual de 
procedirnentos para implantação de estabelecimento industrial de pescado: produtos frescos e 
congelados. Brasilia: MAPA: SEAP/PR, 2007. 

. MINISTERIO DA EDUCAcAO. RESOLUçAO N° 06. Define as diretrizes curriculares 
nacionais para a educacão profissional técnica de nIvel rnédio, Conseiho Nacional de Educaçao - 
Câmara de Educacão Básica, 20 de setembro de 2012. 

CHALHUB, Samira. Funçoes da linguagem. 4. ed. São Paulo: Editora Atica, 1990. 

CYRINO, J. E. P.; URBINATI, E.C.; FRACALOSSI, D. M.; CASTAGNOLLI, N. Tópicos 
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Especiais em Piscicultura de Agua Doce Tropical Intensiva. Jaboticabal, SP: Sociedade Brasileira 
de Aquicultura e Biologia Aquática, 2004. 533 p. 

. D'ELLA, Maria Elizabete. Profissionalismo: nao dá para não ter. São Paulo: Gente, 1997. 

FILHO, Alcides Ribeiro Teixeira. Piscicultura ao alcance de todos. São Paulo: Nobel, 1991. 212 
P. 

HELLER, Robert. Como se comunicar bern. 3. ed. São Paulo: Publifoiha, 2000 (Série Sucesso, 
Profissional: Seu Guia de Estrategia Pessoal). 
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